
olneertezas paralisam máquina do governo 
Marizete Mundim  

O governo está imobilizado, à 
e pera do ajuste fiscal, da aprova- 

o do Emendão pelo Congresso e 
d' 'um acordo com o Fundo Monetá-
Pio Internacional (FMI), que lhe 

ira as portas para a renegociação 
ttiáis ampla da dívida externa. En- 

anto a inflação ameaça bater em 
22% em outubro, a equipe econômi-
c'hJ limita-se a administrar a crise 
69m medidas de varejo, apostando 
tilas s fichas numa melhora da si-
t" ção, a partir de janeiro, quando 
mas aquelas medidas pendentes 
61tarão, pelos seus cálculos, apro-
Vãdas. A úhica ação foi a realiza-
çãb do leilão da Usiminas, quinta-
feira. 

Um secretário da área econô-
mIca confessou ao Jornal de Brasí,  
lia: "Até janeiro, o ministro Marcí-
lii Marques Moreira e sua equipe 
estão garantidos em seus cargos. 
Urna mudança, agora, poria a per-
dé'r todo o bem-sucedido esforço pa-
rti normalizar a situação do País 
elkn a comunidade financeira in-
ternacional. E nesses dois meses e 
meio, pouco há a se fazer, já que a 
possibilidade de um novo choque 
não está em cogitação: vamos con-
tinuar administrando a crise, sem 
medidas de impacto e negociando a 
aprovação do ajuste fiscal e das me-
didas propostas no Emendão". 

A equipe de Marcílio está con-
vencida de que a tentação de um 
novo choque deve ser evitada a 
qktialquer preço. E optou por en-
ffentar a crise com uma estratégia 
d9 alto custo social, já que prevê 
nos próximos meses a convivência 
e;óin inflação alta (entre 20% e 
2d%), arrocho salarial e juros ele-
Vãdos. "Não há outro caminho", 
di'z um economista do governo e ar-
i-mata: "Em países civilizados, 
*rz-  -se este ajuste com entendimen-
to político e menor custo social. Co-
nlo aqui isso não foi possível, tere-
rilos que fazer o ajuste mais doloro-
so, a exemplo do que ocorreu no 
Chile e no México". 

Quebradeira 
A persistência nessa estraté-

gia, acreditam os técnicos do Mi-
ráStério da Economia, provocará 
uma queda-de-braço inédita entre 
governo e empresários: "Ou eles 
Oècuam nos preços exageradamen-
të ou muita gente vai que-
lWar", aposta um deles. E dá um 
exemplo emblemático: "A Bras-
tsz(mp, detentora de 85% do merca-
do de geladeiras e de 100% do mer-
tãdo de compressores (usados nas 
géladeiras dos concorrentes), fatu-
rói' no ano passado US$ 1,6 bilhão 

agora diz que não pode enfrentar 
---4 kês—meses— de - prejuízos,_sem._ 
demitir". 

Ao longo dos últimos três me-
ses (durante os quais a inflação te-
ve altas seguidas) e até o final do 
ano, o governo terá pouco espaço 
para agir, admitem seus próprios 
economistas. Tem concentrado 
suas ações na preservação do câm-
bio, para manter o sistema finan-
ceiro atuando normalmente e ga-
r9ptir as atividades do setor expor- 

tador; no arrocho do salário do fun-
cionalismo público, que historica-
mente representou 7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) e este ano não 
ultrapassará a 4% do PIB (aí in-
cluídos salários e encargos sociais); 
e no esforço do Tesouro para con-
tingenciar o orçamento e "fabri-
car" superávits mensais de Cr$ 
100 bilhões. 

Além dessas ações de monitora-
mento da economia para evitar a 
explosão da hiperinflação, a equipe 
de Marcílio aposta no fechamento 
do acordo com o FMI até dezembro 
e, em seguida, na renegociação da 
dívida com os bancos credores e en-
tidades multilaterais. Mais não po-
de fazer. 

A área de controle de preços, 
onde a atual equipe tentou atuar 
mais fortemente, logo que assu-
miu, está hoje completamente 
abandonada. A tentativa da secre-
tária nacional de Economia, Doro-
thea Werneck, de firmar acordos  

com os vários setores industriais 
para em seguida lhes dar a liberd-
de de preços, foi um fracasso. Tão 
logo entraram no regime de liber-
dade, a maioria deles (como ele-
troeletrônico e indústria automobi-
lísticas) esqueceu o acordo e au-
mentou exageradamente seus pre-
ços, precavendo-se contra um espe-
rado, mas (ainda) não concretizado 
choque. 

A secretaria, que inaugurou a 
gestão de Marcílio na Economia co-
mo sua principal estrela, está hoje 
com sua cotação em baixa. Logo de-
pois de "fazer um acordo" com a 
Brastemp adiando as demissões 
anunciads pela empresa, viajou, no 
último dia 23, para o Japão onde 
permanecerá até o próximo dia 3. 
Foi participar, lá, de um congresso 
sobre produtividade, enquanto no 
mercado interno a produtividade 
está em queda livre e os preços em 
ascensão permanente. 


